
     

5 de Fevereiro 2024 . www.diariodosacores.ptOPINIÃO8

No dia 5 de fevereiro de 2024 o Diário dos Açores completa a bonita 
idade de 154 anos, o que constitui para o jornal, os jornalistas, a Direção do 
jornal, os colaboradores, os leitores e os acionistas um motivo de alegria por 
tão longo percurso e nem sempre isento de dificuldades, sendo que algumas 
delas são bem pesadas. 

Os Açores constituem um exemplo notável a nível nacional e mesmo 
mundial na criação de jornais nestes últimos três séculos, num percurso 
extraordinário de resiliência e que certamente é um laboratório de estudo 
para os estudiosos que trabalham na área da comunicação social. Devemos 
ser uma das Regiões do mundo que mais títulos de jornais criou e que mais 
tempo resistiram aos desafios do tempo, aos ciclos da vida dos seus diferen-
tes acionistas e às diferentes crises económicas e financeiras.

Um jornal como o Diário dos Açores cumpre com as funções de quo-
tidianamente informar os seus leitores do papel e online, formar com os 
artigos de opinião e numa linha pluralista, e praticar um rumo editorial 
independente, em síntese, serve o propósito de serviço público, ainda que 
os seus acionistas sejam privados. 

Este aniversário dos 154 anos do Diário dos Açores está a ser vivido num 
contexto difícil, a que não é alheia a crise instalada no Grupo Global Mé-
dia e dono de vários títulos de referência nacional, como são o Diário de 
Notícias, o Jornal de Notícias, o Jogo, a TSF e o também nosso centenário 
Açoriano Oriental, com consequências graves para os jornalistas e colabo-
radores destes Órgãos de Comunicação Social, mas também a nível regional 
com as dificuldades assumidas por vários jornais e de que é exemplo recen-
te a suspensão em papel do jornal Incentivo do Faial.

A todas as empresas, sejam privadas ou públicas, mesmo nos açores, de-
vem ser exigidas boas práticas de gestão, independentemente do setor de 
atividade em que atuam, e os seus gestores avaliados e responsabilizados 
pelos resultados obtidos. Outra coisa é, reconhecermos como absolutamen-
te indesmentível que existem nos Açores, como uma pequena economia in-
sular, dispersa, afastada do continente português e dos principais centros 
europeus, desafios e constrangimentos específicos, que já estão transpostos 

para a Constituição da República Portuguesa e para o seu Estatuto de Re-
gião Ultraperiférica no contexto das Regiões da União Europeia, o que tem 
resultado para a Região Autónoma dos Açores em medidas específicas e 
programas especiais de apoio aos custos da insularidade e de apoio  à coe-
são social e territorial.

Tendo em consideração estas especificidades transversais a todos os se-
tores de atividade e empresas nos açores, é aceitável que dado o papel in-
formativo e formativo que os Órgãos de Comunicação Social (OCS) inde-
pendentes e de qualidade cumprem nas sociedades democráticas possam 
ter um tratamento discriminatório positivo, desde que transparente e que 
não provoque efeitos perversos. Também é verdade que não fácil definir 
as fronteiras da independência e da qualidade e como são certificadas? É 
fundamental que se assuma que este é um terreno difícil e permeável a al-
guma demagogia, que no nosso caso só pode ser ultrapassada com decisões 
democráticas com origem nos Órgãos de Governo Próprio dos Açores, sob 
pena de termos efeitos perversos que não interessam às empresas e à pró-
pria Autonomia.

Medidas de apoio à formação profissional dos jornalistas e colaborado-
res dos OCS, modernização dos equipamentos e até à própria distribuição 
destes Órgãos de Informação parecem colher um amplo consenso, já outras 
iniciativas carecem de esclarecimentos, fundamentação e amplos consen-
sos.

Finalmente, o meu reiterado apreço e parabéns pela forma independen-
te e ativa como o Paulo Viveiros e o Osvaldo Cabral tem sabido conduzir o 
Diário dos Açores e fazendo Votos para que o jornal tenha uma longa vida 
num ambiente independente, democrático e autonómico.

Certamente que os Parceiros Sociais dos Açores e membros do Conselho 
Económico e Social dos Açores (CESA) se associam a estes meus Votos, até 
porque o Diário dos Açores é uma manifestação de referência da nossa So-
ciedade Civil que importa preservar e valorizar. 
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No aniversário deste ano do Diário dos Açores não é possível ficar 
apenas pela evocação do percurso feito, sob sucessivas lideranças, fe-
licitando os que contribuem de diversos modos para fazer sair à rua 
todos os dias o jornal.

Atravessando mais de um século e meio, onde deixa uma marca in-
delével, na sociedade açoriana e com maior impacto micaelense, o Diá-
rio dos Açores é, tal como aliás os outros jornais das nossas ilhas, uma 
verdadeira instituição.

É por isso que todos devemos ver com preocupação as dificuldades 
que atravessa a Imprensa, em todo o Mundo, mas em especial no nosso 
pequeno meio insular. 

A Imprensa é uma peça chave do funcionamento de qualquer socie-
dade que preze o valor da Liberdade e a Democracia não vive sem uma 
Imprensa livre.

Ora, o que se está passando presentemente nesta matéria não é po-
sitivo, longe disso!

Temos assistido ao fecho sucessivo de vários periódicos nos últimos 
anos e os que sobrevivem devem-no à dedicação dos seus donos e dos 
seus trabalhadores, com destaque para os jornalistas.

Há vários esquemas públicos de apoio à Imprensa, mas ao que cons-
ta funcionam mal e com grandes atrasos e demasiada burocracia. É 
preciso romper com este estado de coisas e olhar de frente para os pro-
blemas existentes, agindo com eficácia  para lhes dar a devida solução.

E a sociedade civil também não pode alhear-se das dificuldades pre-
sentes, sob pena de vir a acordar tarde demais. Para além da necessária 
pressão sobre os poderes públicos, há múltiplas maneiras de actuar 
com eficácia para ajudar a manter a nossa Imprensa independente e 
livre.

Aliás, a mudança de paradigma ocorrida nos tempos mais recentes, 
e que esperamos se possa manter, significa desafios novos aos cidadãos 
e ás suas várias organizações, que devem chegar-se à frente para  a 
solução dos problemas da sociedade, entre os quais avulta agora o da 
sobrevivência da Imprensa, em vez de tudo ficarem aguardando da in-
tervenção do Estado.
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